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O CAMINHO DA BOLSISTA: CONSIDERAÇÕES SOBRE APRENDIZAGENS NA PESQUISA 
“PEDAGOGIA DA TECELAGEM”. Aline Baierle, Edla Eggert (orient.) (UNISINOS). 
Essa comunicação relata e analisa a minha caminhada enquanto bolsista de Iniciação Científica inserida 

no projeto de pesquisa: "Pedagogia da tecelagem: tramas do ensinar e do aprender em espaços não-formais e sua 
interface com a pedagogia escolar." Acompanhei durante o ano de 2007, junto à orientadora Edla Eggert dois grupos: 
um de mulheres tecelãs em um ateliê em Alvorada, na grande Porto Alegre, a fim de descrever e analisar os modos 
de criar e produzir a tecelagem; e um grupo de alunas e professoras do curso de Pedagogia e de pós-graduação em 
Educação, da UNISINOS, para analisar seus processos e modos de produzir conhecimento. Buscamos fazer a 
análise, a partir da empiria sobre como as mulheres tecelãs e professoras/alunas aprendem, executam suas práticas e 
percebem suas ações na produção e legitimação de conhecimentos. As atividades como bolsista até agora foram: a 
apropriação da proposta em si; leituras do campo da pedagogia (Freire, 2007; Dewey, 1976), do campo do feminismo 
(Morais, 2002; Gebara, 2000) e do campo da história de vida por meio da narrativa e da pesquisa-formação (Josso; 
2004); a participação nos encontros de Prática de Pesquisa com a professora e orientandas de mestrado e doutorado; 
a transcrição dos diálogos nos dois grupos e a elaboração de textos, resumos e pôster para apresentações e 
publicações em eventos. No presente momento venho realizando as transcrições dos encontros, tanto do grupo de 
tecelãs, como do grupo de professoras e alunas. As transcrições tem sido um momento de escuta, reflexão e de 
percepção dos rumos que a pesquisa vem tomando e as mudanças a partir das reações e aproximações "com as 
mulheres". Com tal prática posso ter momentos mais sistemáticos de análise do que foi vivenciado em cada um dos 
espaços e fazer relações com os objetivos da pesquisa. 
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